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T E N E P E S    A O    P R É - HU M A N O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tenepes ao pré-humano é a transmissão da energia consciencial na práti-

ca diária da tarefa energética pessoal efetuada pela conscin, homem ou mulher, aos animais subu-

manos domésticos e / ou selvagens, com necessidade premente de assistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, ener-

gêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra pessoal procede do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O prefixo pré provém igualmente do idioma Latim, 

prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo huma-

no origina-se também do idioma Latim, humanus, “próprio do homem; amável; benigno; afetuo-

so; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Prática tenepessológica ao pré-humano. 2.  Assistência tenepessística 

aos animais subumanos. 

Neologia. As 3 expressões compostas tenepes ao pré-humano, tenepes ao pré-humano 

específica e tenepes ao pré-humano generalizada são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desassistência ao pré-humano. 2.  Negação ao pedido de ajuda do 

pré-humano. 3.  Tenepes à conscin. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da tenepes aos animais; o feedback dos tutores 

após a inserção do animal pré-humano na tenepes; o timing assistencial; o upgrade tenepessista;  

a performance tenepessista; o Tenepessarium; o pet membro da família; o rapport com os princí-

pios conscienciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias doadas ao pré-humano. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Subumano: 

minicolega evolutivo. Temos liames subumanos. 

Coloquiologia: o fazer o bem, faz bem. 

Citaciologia: – A compaixão pelos animais está intimamente ligada à bondade de 

caráter, e quem é cruel com os animais não pode ser um bom homem (Schopenhauer, 1788– 

–1860). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Pré-humanos. Quanto mais evoluída a consciência humana, mais ama os animais 

pré-humanos”. 

3.  “Subumanos. A ética, a cultura e a civilização de uma Nação podem ser medidas pe-

la qualidade do trato concedido aos animais subumanos pelos seus cidadãos”. 

 

Filosofia: o Tenepescentrismo; o Antropocentrismo; o Veganismo; o Universalismo;  

o Maxifraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tenepes aos pré-humanos; o holopensene pes-

soal da zooconvivialidade sadia; o holopensene pessoal da assistência aos pré-humanos; os zoo-

pensenes; a zoopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopense-
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nes; a assistenciopensenidade; o holopensene atrator de pré-humanos; a predisposição autopensê-

nica à interação humano-subumano. 

 

Fatologia: o pedido de tenepes aos pets; o motivo das solicitações de tenepes; a tenepes 

enquanto possibilidade de socorro; as formas de recebimento das demandas de assistência tene-

pessológica aos pré-humanos; a leitura dos pedidos de tenepes; o respeito à solicitação de auxílio 

na tenepes a qualquer tipo de animal; o encaminhamento da assistência no momento da tenepes;  

a diferença percebida na tenepes voltada ao humano e ao pré-humano; a paciência nos cuidados 

aos pré-humanos; a observação quanto à saúde dos bichanos de estimação; o abertismo assisten-

cial para o acolhimento; os casos de emergência; as solicitações vindas de diferentes locais ou re-

giões do Planeta; a assistência ao tutor do pré-humano; o pedido de ajuda aos animais abandona-

dos; os méritos evolutivos do pré-humano; o êxito no encaminhamento dos pedidos de adoção por 

meio da tenepes; os maus tratos aos subumanos; a imperturbabilidade emocional nas condutas as-

sistenciais; a tenepes às instituições filantrópicas voltadas ao atendimento de diferentes necessi-

dades dos animais; as Organizações Não Governamentais (ONGs) de proteção aos pré-humanos; 

o Dia Internacional dos Direitos Animais (10 de dezembro); o Dia Mundial dos Animais (4 de 

outubro); os pré-humanos enquanto compassageiros evolutivos; a coexistência pacífica entre hu-

manos e pré-humanos; as concausas da relação entre o tenepessista e o pré-humano; a satisfação 

proporcionada pelos atendimentos realizados; a assistência tenepessista aos princípios conscien-

ciais podendo gerar o despertamento para a megafraternidade. 

 

Parafatologia: a tenepes ao pré-humano; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático no momento do recebimento dos pedidos de tenepes aos pré-humanos; o Paradireito dos 

pré-humanos; o arco voltaico craniochacral ajudando o pré-humano traumatizado; a doação ener-

gética auxiliando no momento da eutanásia; a exteriorização de energias patrocinada pela equi-

pex; a assistência dos amparadores extrafísicos aos tutores dos pets; as evocações multidimensio-

nais; as sincronicidades tenepessológicas permeando a interassistência no dia a dia do assistente; 

o parabanho energético confirmatório da assistência realizada no extrafísico; as zootransmigra-

ções extrafísicas; a assistência tenepessológica aos pré-humanos dessomados; as demonstrações 

do parapsiquismo do pré-humano; a assistência extrafísica dos devas, componentes de equipexes 

especializadas no auxílio à Natureza; a Dinâmica Interassistencial da Tenepes no campus do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Central Extrafísica de Energias 

(CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Tenepessarium-assistente; o sinergismo assistente-assis-

tido; o sinergismo existente entre todos os seres vivos; o sinergismo prestar assistência–ser assis-

tido; o sinergismo humano–pré-humano; o sinergismo amparador-tenepessista. 

Principiologia: o princípio da evolução interligando todas as consciências; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica incluindo a zoo-

convivialidade; o princípio da autodisponibilidade frente às oportunidades evolutivas; o princípio 

de ninguém evoluir sozinho; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista abrangendo a auto-

manifestação com os pré-humanos; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes aos pré-humanos; a teoria da evolução das 

espécies; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria de o animal ser princípio cons-

ciencial; a teoria da interassistência entre todos os princípios conscienciais; a teoria das comu-

nexes especializadas na recepção de animais; a teoria de o menos doente assistir ao mais doente. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes) aplicada ao pré-humano;  

a técnica do envio de pedido da tenepes; a técnica do arco voltaico craniochacral aplicada no 

pré-humano; as técnicas de acolhimento e encaminhamento dos pré-humanos; as técnicas de res-
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gates ao animal abandonado; as técnicas de cuidados ao animal doméstico; a técnica do anoni-

mato assistencial; as técnicas do Universalismo. 

Voluntariologia: o voluntário com prontidão assistencial ao animal abandonado em 

Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntariado no lar temporário de animais; os voluntá-

rios de ONGs protetoras de pré-humanos; os voluntários tenepessistas das Instituições Conscien-

ciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

doméstico da zooconvivialidade; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o labora-

tório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; os laboratórios conscienciológicos do 

desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Zoologia;  

o Colégio Invisível da Cinologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da 

Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da tenepes aos pré-humanos; os efeitos verificados após os 

atendimentos solicitados; o efeito imediato da assistência pontual; o efeito do sobrepairamento 

na assistência ao pré-humano; os efeitos paracirúrgicos decorrentes da intervenção dos ampara-

dores; o efeito do amparo extrafísico ao pré-humano; os efeitos balsâmicos das trocas afetivas 

com animal de estimação. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas na prática da tenepes aos animais; a forma-

ção de neossinapses por meio da interassistência aos pré-humanos; as neossinapses advindas da 

interação da zooconvivialidade sadia; as neossinapses da afetividade desenvolvidas pelo conví-

vio com o pré-humano; as neossinapses geradas pelas recins; as neossinapses necessárias para 

atendimentos aos princípios conscienciais; as neossinapses específicas para os atendimentos ao 

animal abandonado. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo do pré-humano; o ciclo da evolução das espécies; o ciclo 

autorrespeito–heterorrespeito consciencial; o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida 

humana; o ciclo evolutivo hominal; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a tenepes aos canídeos; a tenepes aos felinos; a tenepes aos répteis; a te-

nepes aos mamíferos; a tenepes aos primatas; a tenepes às aves; a tenepes aos anfíbios. 

Binomiologia: o binômio tenepessismo-paraconvivialidade; o binômio Zoologia-zoo-

conviviabilidade; o binômio cuidador-reparador; o binômio pré-humanos com pedigree–pré-hu-

manos sem raça definida (SRD); o binômio assistente-assistido; o binômio equipin-equipex. 

Interaciologia: a interação tenepessística assistencial humanos–pré-humanos; a intera-

ção pedido de tenepes manuscrito–pedido digitado–pedido impresso; a interação energética am-

parador-amparando; interação maus-tratos de animais–interprisão grupocármica; a interação 

evolutiva humano–animal doméstico. 

Crescendologia: o crescendo tenepessista 24 horas–ofiexista; o crescendo evolutivo fi-

toconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade; o crescendo Direito–Paradireito dos 

animais; o crescendo princípio consciencial–consciência pré-humana–consciênçula; o crescendo 

da qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio tenepessista–amparador do assistente–amparador do pet;   

o trinômio pré-humano–pré-serenão–Serenão; o trinômio cuidado-respeito-mérito; o trinômio 

acolhimento-atenção-afetividade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamen-

to–follow-up; o polinômio geoenergia-fitoenergia- hidroenergia-zooenergia. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência ao humano / assistência ao pré-humano; 

o antagonismo tenepes / crença; o antagonismo saúde / patologia; o antagonismo animal reabili-

tado / animal eutanasiado; o antagonismo conscin zoofílica / conscin zoofóbica; o antagonismo 

vida evolutiva / vida primitiva; o antagonismo acolhimento / abandono. 

Paradoxologia: o paradoxo do isolamento da conscin para a assistência multidimensio-

nal na tenepes; o paradoxo da interassistência energética realizada antes da chegada do pedido 
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da tenepes; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo da propriedade ani-

mal; o paradoxo de o cuidador de hoje poder ser o abandonador de amanhã. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a meritocracia; a zoocracia; 

a exemplocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis protetoras dos animais; as leis dos Direitos dos Animais; as leis da 

Interassistenciologia; as leis contra os maus-tratos aos animais; a lei da interdependência evolu-

tiva. 

Filiologia: a zoofilia; a cinofilia; a antropofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; 

a xenofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a entomofobia; a motefobia; a apifobia; a ofidiofobia; a batracofobia; a orni-

tofobia; a ailurofobia; a felinofobia; a ofidiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da impulsividade; a síndrome de borderline; a síndrome do 

caçador; a síndrome do abandono; a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da apriorismose no 

convívio com os pré-humanos; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a zoomania; a mania de acumular animais; a mania de deixar o animal pre-

so em correntes; a mania de antropomorfizar os animais; a mania de vestir os animais; a mania de 

bater para ensinar; a mania de incentivar o comércio de vidas; a mania do apego ao animal de es-

timação dificultando a assistência dos amparadores. 

Mitologia: o mito de o gato preto dar azar; o mito de o gato ter 7 vidas; o mito de os 

animais existirem para servir aos seres humanos; o mito da propriedade animal; o mito da mor-

talidade dos princípios conscienciais; o mito do lobisomem; o mito da convivência perfeita entre 

os animais. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a zooteca; a convivioteca; a voluntarioteca; a assisten-

cioteca; a interassistencioteca; a paradireitoteca; a psicossomatoteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Assistenciologia; a Zo-

ologia; a Zooconviviologia; a Parazoologia; a Primatologia; a Acolhimentologia; a Vivenciologia; 

a Holoconviviologia; a Gatologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser pré-humano; os devas; a conscin zoofílica; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o amparador extrafísico da tenepes; o ofiexista; os am-

paradores intrafísicos dos pré-humanos; os Vedas; os protetores de animais; o zooconviviólogo;  

o cinólogo; o zoólogo; o zoopsicólogo; o etólogo; o cuidador; o médico veterinário; o auxiliar ve-

terinário; o adestrador; o biólogo; o exemplarista; o intermissivista; o conscienciólogo; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o escritor; o pré- 

-serenão; o Serenão. 

 

Femininologia: a tenepessista; a amparadora extrafísica da tenepes; a ofiexista; as ampa-

radoras intrafísicas dos pré-humanos; as Vedas; as protetoras de animais; a zooconvivióloga; a ci-

nóloga; a zoóloga; a zoopsicóloga; a etóloga; a cuidadora; a médica veterinária; a auxiliar veteri-

nária; a adestradora; a bióloga; a exemplarista; a intermissivista; a consciencióloga; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a escritora; a pré-sereno-

na; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sa-

piens zoophilicus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens evolutio-

logus. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tenepes ao pré-humano específica = a prática tenepessológica pontual di-

recionada à assistência de único animal subumano; a tenepes ao pré-humano generalizada = a as-

sistência tenepessológica abarcando as várias espécies zoológicas. 

 

Culturologia: a teática da cultura tenepessista; a cultura da assistência aos princípios 

conscienciais; a cultura de proteção aos direitos dos pré-humanos; a cultura da compreensão dos 

diferentes níveis evolutivos; a cultura da não violência. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

20 tipos de pré-humanos mais comuns nas solicitações de assistência tenepessológica: 

01.  Cachorro. 

02.  Calopsita. 
03.  Chinchila. 
04.  Coelho. 

05.  Coruja. 

06.  Furão. 
07.  Galinha. 

08.  Gato. 

09.  Hamster. 
10.  Iguana. 

11.  Jiboia. 
12.  Lagarto. 

13.  Ovelha. 
14.  Pássaro. 

15.  Pato. 
16.  Peixe. 

17.  Porco. 

18.  Porquinho-da-índia. 
19.  Sagui. 

20.  Tartaruga tigre-d’água. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tenepes ao pré-humano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  ao  pré-humano:  Interassistenciologia;  Neutro. 

04.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

05.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

08.  Dever  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

09.  Estresse  pós-traumático  no  pré-humano:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

10.  Gatofilia:  Zooconviviologia;  Neutro. 

11.  Lar  temporário  ao  pré-humano:  Acolhimentologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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A  TÉCNICA  DA  TENEPES  AO  PRÉ-HUMANO  PROPORCI-
ONA  A  AMPLIAÇÃO  DA  ASSISTÊNCIA  PRESTADA  AOS  

PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS,  E  ACELERA  O  DESENVOL-
VIMENTO  DA   ZOOCONVIVIALIDADE  SADIA  E  FRATERNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista, se predispõe à práti-

ca de assistência aos pré-humanos? Percebe a ampliação pacificadora conviviológica com os prin-

cípios conscienciais? 
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